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APRESENTAÇÃO

por Miguel de Almeida

Uma viagem guiada pela artista

O trabalho de Tomie Ohtake é um dos grandes exemplos de modernidade inovadora dentro da arte brasileira.

Japonesa de nascimento, ela chega ao Brasil no momento em que os petardos da turma de 1922, se por um lado, são absorvidos pela dinâmica da sociedade cultural, por outro, sofrem intenso bombardeio de forças internas ao próprio movimento. Como se sabe, nosso país é chegado a um namoro com o atraso e o reacionário; a coisa se agrava quando a isso se soma um nacionalismo de cepa caipira como temor às inovações e às novas ideias.

E as reações seguem um padrão. Em 1917, a pintora Anita Malfatti tem sua exposição de inspiração modernista desmontada por Monteiro Lobato. Numa crítica hoje célebre, o escritor se mostrava horrorizado com as inovações propostas por aquela estética inovadora. Alguns estudiosos contemporâneos, no entanto, observam que Lobato vocalizava uma reação da sociedade tradicional à miscigenação então em andamento. Em particular, contra o registro do que se escondia atrás da tela O homem amarelo (um japonês amorenado em terras brasileiras). Lembremos que a própria Anita era filha de imigrantes italianos aportados em São Paulo.

Naquele período, a elite procurava construir uma visão sobre si de acordo com a realidade, mas com um projeto ideológico, que perpetuasse o status quo – anacronismo que ocorrerá também noutros países sul-americanos, principalmente Argentina. As ruas diziam outra coisa – identificavam não um cenário europeu, como registrado em obras como as de Eliseu Visconti e Antonio Parreiras, mas um caldeirão onde ferviam diferentes etnias, muitas delas orientais.

Pois Tomie Ohtake de certa forma é anunciada, como metáfora, por Anita Malfatti, em O homem amarelo, ao mostrar em processo não apenas miscigenação, mas integração cultural, entre uma cultura bruta, ainda disforme, em mutação, e uma civilização milenar.

O mesmo ocorreria com os italianos e os espanhóis, principalmente.

* * *

Ao chegar, Tomie, que tivera noções sobre pintura ainda em sua infância e adolescência, irá encontrar em terras tropicais motivação e choque estético para iniciar sua arte de forma sistemática e organizada.

É o caso real de uma troca, em que o Brasil entra com a sua vitalidade – fruto de sua formação social somada as suas forças naturais –, e a artista oferece em contrapartida não apenas talento criativo, mas capacidade de produzir um novo alfabeto a partir do visual exuberante que causa estranhamento a seus olhos orientais.

Tomie Ohtake integra o chamado grupo nipônico da arte brasileira, ancorado inicialmente em território paulista. Um grupo de estudo com muito pouco em comum, dado que seus integrantes assumiram posturas estéticas bastante diferenciadas. Enquanto vários deles preferiram o abstrato como expressão inconteste, Tomie mostrou-se permeável às linguagens que vinham sendo construídas ao longo do século passado; e a elas acrescentou suas peculiaridades de temperamento e de ritmo.

Não por acaso, começa figurativa – basicamente quando ainda se encontra em seus primeiros estudos –, logo salta para o abstrato e depois para o abstrato geométrico e daí para um vocabulário bastante digital, onde as cores, assim como Volpi, tornam-se grande obsessão de pesquisa e de construção de conduta.

E, no caso de Ohtake, é interessante perceber como se torna precursora de um processo de cunho abstrato na arte brasileira. Geométrico também. Sua melhor produção, compreendida entre as décadas de 1960, 1970 e parte de 1980, a coloca entre alguns dos nomes fundadores da cultura pictórica contemporânea; quando leva à tela elementos como a tensão das cores, a contensão dos volumes a partir das tonalidades, as formas geométricas no papel de sugestões filosóficas e questões ópticas camufladas sob gestos ou massas de tinta, Tomie Ohtake alcança patamares únicos na moderna pintura brasileira.

* * *

Tomie utiliza sua paleta para criar tensões de energias, simulando forças deitadas pela natureza e acumpliciadas pelo homem.

Antes de trazer um pensamento teológico, a obra de Tomie Ohtake oferece uma visão de  mundo apoiada numa postura metafísica. Ali o homem é composto por forças, energias, muitas delas em transcendências, além-matéria; e as formas da artista sempre procuraram evidenciar o velado e o permeável. Tal raciocínio se torna evidente em suas esculturas de formas em êxtase, próximas ao esgotamento das possibilidades.

O que não se evidencia de chofre, no entanto, é a extrema sensualidade das formas, volumes, cores e sinuosas tonalidades contidas na trajetória da artista. O traço de feminilidade, de energia dual e de segredos cúmplices são distintivos singulares em toda sua obra. Curiosamente é um traço sempre ignorado na criação de Tomie Ohtake.

* * *

Atualmente Tomie Ohtake possui uma obra referência dentro da história pictórica no Brasil. Com trabalhos em vários museus e coleções, nacionais e internacionais, emprestando seu nome a um vibrante Instituto de artes visuais em São Paulo, a artista continua a produzir uma arte calcada em vários suportes, seja na pintura, seja em esculturas espalhadas por diversas cidades. Deixou o espaço intimista das telas para se tornar parte integrante do cotidiano de um país hoje grato às culturas estrangeiras que hospedou a partir do final do século 19.
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